
 

 

 NOTA À IMPRENSA E AOS BRASILEIROS 
 

A Associação de Medicina Intensiva Brasileira ressalta à 
população a segurança e qualidade dos serviços de UTI 

 
 

Diante das recentes notícias de mortes de pacientes causadas por 
profissionais técnicos de enfermagem, em uma UTI em Taguatinga, no Distrito 
Federal, a Associação de Medicina Intensiva Brasileira (AMIB) vem a público 
destacar os seguintes pontos: 

 
1) Episódios dessa natureza configuram condutas individuais gravíssimas, 

incompatíveis com os princípios éticos, legais e técnicos que regem a 

assistência em saúde no país, e não refletem, em hipótese alguma, a prática 

cotidiana nas Unidades de Terapia Intensiva brasileiras, nem o trabalho da 

enfermagem e das equipes multiprofissionais; 

 
2) As UTIs são ambientes altamente regulados por protocolos assistenciais 

rigorosos, possuem monitorização contínua e contam com atuação 

integrada de equipes multiprofissionais, contribuindo com a recuperação 

da saúde e a preservação da vida de milhares de pacientes, diariamente; 
 

3) A entidade permanece atenta aos desdobramentos desse caso, que deve ser 

apurado pelas autoridades com o devido rigor, transparência e celeridade.  

 
 
A AMIB manifesta solidariedade às famílias e amigos das vítimas e reafirma 

seu compromisso inegociável com a segurança do paciente, a qualidade da 
assistência e a defesa de boas práticas em terapia intensiva, colocando-se à 
disposição da sociedade para contribuir tecnicamente com todas as iniciativas que 
fortaleçam a confiança, transparência e segurança nas UTIs brasileiras.” 
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